- 2 -
- 3 -



CONSELHO PERMANENTE DA 
OEA/ Ser. K/XXIX

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CSH-FORO-V/doc.8/13



28 fevereiro 2013

COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: inglês

QUINTO FÓRUM SOBRE MEDIDAS DE FORTALECIMENTO
DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA
28 de fevereiro de 2013

Washington, D.C.
RELATÓRIO DA SECRETARIA DE SEGURANÇA MULTIDIMENSIONAL

AO QUINTO FÓRUM SOBRE MEDIDAS DE FORTALECIMENTO

DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA

28 de fevereiro de 2013

Exposição do Embaixador Adam Blackwell,

Secretário de Segurança Multidimensional


O "Relatório Anual Consolidado da Convenção Interamericana sobre Transparência na Aquisição de Armas Convencionais (CITAAC) e cumprimento das resoluções da Assembleia Geral referentes às medidas de fortalecimento da confiança e da segurança (MFCS)" foi preparado pelo Departamento de Segurança Pública e distribuído a todos os Estados membros, em 11 de janeiro de 2013, como documento CP/CSH-1460/13. Meus comentários de hoje farão referência a esse relatório.

1. Registro de peritos em medidas de fortalecimento da confiança e da segurança


A Secretaria tem a satisfação de informar que o Registro de Peritos em Fortalecimento da Confiança e da Segurança foi circulado como documento CSH/FORO-V/doc.6/13. Durante o período 2011-2012, a Secretaria recebeu de cinco Estados membros informações atualizadas para esse registro, a saber: Chile, Colômbia, El Salvador, México e Peru.

A Secretaria gostaria de aproveitar essa oportunidade para lembrar às delegações que de acordo com a AG/RES. 2625 (XLI-O/11), "Fortalecimento da confiança e da segurança nas Américas", a Secretaria-Geral é encarregada de atualizar anualmente o Registro de Peritos em Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança, com base nas informações prestadas pelos Estados membros até 1º de julho de cada ano, e distribuí-lo aos Estados membros até 30 de julho de cada ano.


Por esse motivo, os Estados membros são incentivados a apresentar à Secretaria quaisquer mudanças, modificações ou atualizações que desejem fazer ao Registro de Peritos antes de 1º de julho de 2013, levando em conta, se julgarem apropriado, o documento "Critérios, diretrizes e perfil exigido para a seleção de peritos em medidas de fortalecimento da confiança e da segurança" (CSH/FORO-V/doc.5/13), aprovado pela Comissão de Segurança Hemisférica na reunião de 7 de fevereiro de 2013. 

2.
Inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança


Os Estados membros devem recordar que há cerca de cinco anos, a Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) decidiu estabelecer um grupo de trabalho informal para unificar os critérios para a apresentação de informações sobre as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança adotadas mediante a Declaração de Santiago, a Declaração de São Salvador e o Consenso de Miami [conforme disposições do parágrafo dispositivo 3 da resolução AG/RES. 2398 (XXXVIII-O/08)].


Esse Grupo de Trabalho Informal se reuniu em 12 de novembro de 2008 e preparou uma lista consolidada de 36 medidas de fortalecimento da confiança e da segurança que devem constar dos relatórios de acordo com resoluções da OEA. Essa lista foi posteriormente aprovada pela Comissão de Segurança Hemisférica em 15 de janeiro de 2009 (documento CP/CSH-1043/08 rev. 1).


Além disso, no Quarto Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança, realizado no Peru em 15 e 16 de novembro de 2010, os Estados membros aprovaram o “Modelo para os Relatórios sobre a Aplicação das Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança” (CSH/FORO-IV/doc.7/10), preparado e apresentado pela Junta Interamericana de Defesa.

Como resultado, os Estados membros agora têm a sua disposição diversas ferramentas para facilitar a elaboração dos relatórios requeridos sobre o fortalecimento da segurança e da confiança. A esse respeito, a Secretaria faz referência ao documento CSH-FORO-V/doc.7/13, que apresenta uma lista de 36 medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, bem como um resumo dos Estados membros que apresentaram relatórios consolidados no período 1995-2013, em conformidade com a AG/RES. 2625 (XLI-O/11) e AG/RES. 2735 (XLII-O/12). 

Duas das MFCS mencionadas anteriormente são a participação no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e a participação no Relatório Internacional Padronizado das Nações Unidas sobre Gastos Militares.


Em breve teremos informações dos representantes do Escritório das Nações Unidas sobre Assuntos de Desarmamento a respeito desses mesmos relatórios. No entanto, a Secretaria gostaria de aproveitar esta oportunidade para solicitar respeitosamente que, ao submeter esses relatórios às Nações Unidas, os Estados membros encaminhem cópia à Secretaria-Geral da OEA na mesma ocasião. Essa simples medida ajudaria a garantir a conformidade com os requerimentos relativos aos relatórios e facilitaria a melhor coordenação e cooperação nesse assunto tão importante.


A esse respeito, a Secretaria comunica que no período de 2011-2012, OEA recebeu cópias de relatórios submetidos por cinco Estados membros ao Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas: Canadá, Colômbia, El Salvador, México e Estados Unidos. Seis Estados membros -- Colômbia, El Salvador, México, Nicarágua, Peru e Estados Unidos -- apresentaram Relatórios Padronizados sobre Gastos Militares.
3.
Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais


A Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais (CITAAC) deve ser considerada uma importante medida de fortalecimento da confiança e da segurança no Hemisfério, pois seu objetivo primordial consiste em contribuir para a abertura e a transparência regional no que se refere à aquisição de armas convencionais, por meio do intercâmbio das informações a respeito dessas operações, com vistas a promover a confiança entre os Estados das Américas. 


Os Estados membros recordam que a CITAAC foi adotada pelos Estados membros em 1999 e entrou em vigor em 2002. Desde o Quarto Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança, realizado em Lima, Peru, em 2010, mais dois Estados membros - México e Costa Rica - depositaram seus instrumentos de ratificação. Agora são 16 os Estados Partes na Convenção: Argentina, Barbados, Brasil, Canada, Chile, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guatemala, México, Nicarágua, Paraguai, Peru, Uruguai, República Bolivariana da Venezuela e República Dominicana. Seis outros Estados membros - Bolívia, Colômbia, Dominica, Haiti, Honduras e Estados Unidos - são atualmente signatários da Convenção. Todos os Estados membros que ainda não o tenham feito são convidados a assinar e ratificar a Convenção ou a ela aderir. A lista atualizada com assinaturas e ratificações referentes à CITAAC foi distribuída como documento CITAAC/RPC/doc.2/13.


Em conformidade com os Artigos III e IV da Convenção, “Relatórios Anuais de Informações sobre Importações e Exportações de Armas Convencionais” e “Intercâmbio de informações sobre as aquisições de armas convencionais”, respectivamente, a Secretaria tem a satisfação de comunicar que sete Estados membros - Bolívia, Brasil, Chile, El Salvador, Equador, México e Peru - encaminharam seus Relatórios Anuais para o período 2011-2012. De acordo com a AG/RES. 2628 (XLI-O/11), todos os Estados Partes são incentivados a apresentarem oportunamente relatórios anuais e notificações em cumprimento a suas obrigações decorrentes dos Artigos III e IV da Convenção.


O catálogo dos Pontos de Contato Nacionais da CITAAC foi distribuído como documento CITAAC/RPC/doc.4/13 e dele constavam informações atualizadas recebidas de seis Estados membros: Canada, Chile, El Salvador, Equador, México e República Dominicana. Recordam-se os Estados membros que, em conformidade com a AG/RES. 2628 (XLI-O/11), a Secretaria deve ser informada de quaisquer mudanças aos Pontos de Contato Nacionais até 1º de julho de cada ano.

A Secretaria gostaria de aproveitar essa oportunidade para informar aos Estados membros que está sendo preparada uma página na internet com os documentos básicos relativos à CITAAC e suas reuniões. Espera-se que o lançamento dessa página seja feito durante a Segunda Conferência dos Estados Partes na CITAAC, que está provisoriamente programada para o fim deste ano, conforme recomendação dos Estados membros mediante a resolução AG/RES. 2552 (XL-O/10).


A Secretaria também gostaria de lembrar às delegações que haverá uma reunião dos Pontos de Contato Nacionais da CITAAC amanhã, 1º de março, e que esses temas serão considerados com mais detalhes nessa reunião. 

4.
Atividades da Secretaria-Geral em apoio ao Fórum


Em conformidade com a resolução AG/RES. 1645 (XXIX-O/99), “Apoio à Comissão de Segurança Hemisférica”, a Secretaria compila, organiza e mantém atualizado um catálogo com os relatórios dos Estados membros sobre as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança. Os relatórios são organizados em 18 categorias distintas e são publicados nos quatro idiomas em uma página na internet (http://www.apps.oas/org/cshdocs) mantida pela Secretaria de Segurança Multidimensional, em coordenação com a Secretaria da Comissão e, mais recentemente, em coordenação com a Junta Interamericana de Defesa. A Secretaria continuará trabalhando na elaboração de um modelo coerente para a apresentação de relatórios nesse catálogo online. Para auxiliar a Secretaria nesse empreendimento, pedimos aos Estados membros que especifiquem claramente, no título de seus relatórios, o ano a que correspondem, o qual nem sempre é o ano em que o relatório é recebido.


Antes de passar a palavra à Junta Interamericana de Defesa, que fará uma breve exposição sobre a situação dos livros brancos e sobre suas observações a respeito do inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, gostaria de fazer alguns comentários gerais.


Acredito que o fortalecimento da confiança e da segurança é um tema muito importante para nossa região e no qual a Organização pode desempenhar um papel significativo. Participei do Quarto Fórum em Lima, em 2010, e agora, quase dois anos e meio depois, admito que esteja preocupado que esse tema não esteja gerando a atenção e o interesse político que requer e merece. Os Estados membros simplesmente não apresentam relatórios e não participam ativamente desse assunto tão crítico.


Admito que não tenha certeza da resposta. Como sempre, a Secretaria será dirigida pelos Estados membros, mas julguei necessário revelar minha preocupação com o fato de que uma quantidade significativa de tempo, esforços e recursos é consumida na preparação, organização e acompanhamento desse fórum e dos relatórios pertinentes. Até a semana passada não tínhamos sequer um Presidente à frente do Fórum, o que torna muito difícil, especialmente para a Secretaria, a preparação adequada para essa reunião de alto nível. Agradecemos aos Estados Unidos por concordarem em conduzir as deliberações hoje.


Desse modo, sugiro respeitosamente que os Estados membros reflitam sobre suas prioridades nacionais e regionais nessa matéria, particularmente nesse momento em que estamos começando a redigir as resoluções e mandatos da Assembleia Geral. Durante a discussão planejada para o final da manhã, incentivaria os Estados membros a considerarem minuciosamente suas necessidades e exigências nacionais no que diz respeito ao fortalecimento da confiança e da segurança e a procederem à determinação de como a OEA e sua Secretaria-Geral podem se posicionar da melhor maneira para responder a essas necessidades de um modo eficiente e eficaz.
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